
 
 

 

 

FENOLOGIA DE DIFERENTES CULTIVARES DE BANANEIRA NO ESTÁDIO 1 

DE FLORESCIMENTO NO NORTE DO ES 2 
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INTRODUÇÃO 7 

A bananeira (Musa spp.) é considerada uma das frutíferas mais cultivadas nos países de clima 8 

tropical e subtropical nos últimos anos. Juntamente com o trigo, milho e o arroz, são considerado o 9 

alimento mais importantes do mundo (Perrier et al., 2011). Seu cultivo é realizado principalmente por 10 

pequenos produtores, tendo grande relevância para a geração de empregos dentro do âmbito rural 11 

Também influencia no aumento de renda de pequenos agricultores (Camolesi et al., 2012). A 12 

produção brasileira da fruta é de aproximadamente 7 milhões de toneladas ao ano, ocupando em torno 13 

de 500 mil ha (IBGE 2016).  14 

Diante da importância da bananicultura, avaliar o padrão de crescimento e suas características 15 

morfológicas é de extrema importância, já que a bananeira é um vegetal herbáceo que apresenta em 16 

sua estrutura raiz, caule, flores, frutos e sementes (BORGES et al., 2000). Sua inflorescência é 17 

constituído pelo pedúnculo ou engaço, iniciando no ponto de fixação da última folha e tendo fim na 18 

inserção da primeira penca (BORGES; OLIVEIRA, 2000; ROSA JUNIOR, 2000). A bananeira 19 

possui o tronco que é formado por um conjunto de bainhas a partir do rizoma até a roseta, sendo 20 

denominado de pseudocaule. (ROSA JUNIOR, 2000).  21 

Com relação aos frutos, os que são provenientes dos subgrupos Cavendish, Prata e Maçã são 22 

as mais comercializadas no mercado brasileiro (SARAIVA et al., 2013). No país encontra-se a 23 

prevalência do cultivo de bananeiras do tipo Prata, principalmente a 'Prata-Anã' e a 'Pacovan', 24 

confirmando sua boa aceitação pelos consumidores.  25 

Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar características morfológicas de cultivares de 26 

bananeira do tipo Prata. 27 
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MATERIAL E MÉTODOS 39 

O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Espírito Santos/ 40 

Campus São Mateus com latitude de 18º40’32’’ S, longitude de 80 39º51’39’’ W e altitude de 37,7m 41 

acima do mar. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é seco subumido, com 42 

temperaturas variando de 25°C a 30°C e 19°C a 21ºC no verão e inverno respectivamente, com 43 

precipitação média anual de 1200 mm.  44 

Em uma área de bananeira com 384 plantas em estádio de florescimento, analisou-se três 45 

plantas das três cultivares do grupo Prata (Prata-Anã, Platina e BRS Pacovan Ken). As plantas foram 46 

distribuídas seguindo o delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições (DBC).  47 

As características morfológicas avaliadas foram: a) AP - altura das plantas (cm); b) PP - 48 

perímetro do pseudocaule (cm); c) NF - número de folhas (NF); d) CL - comprimento do limbo foliar 49 

(cm); e) LL - largura do limbo foliar (cm). Todos os parâmetros foram obtidos com auxílio de uma 50 

fita métrica e paquímetro.  51 

A análise estatística foi obtida por meio do programa computacional SISVAR (Ferreira, 1998) 52 

pelo teste de Scott-Knott nível de 5% de probabilidade.  53 

 54 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 55 

As variáveis diâmetro do pseudocaule, altura da planta, número de folhas e largura não 56 

diferenciaram estatisticamente entre as cultivares ao nível de 5% de significância pelo teste de Tukey 57 

(Tabela 1).  58 

De acordo com os dados apresentados na tabela 1, verificou-se que o número de folhas vivas 59 

na colheita variou entre 8,89 e 9,77. Resultado próximo encontrado por Donato et al. (2006) que 60 

constatou valores médios entre 7,38 a 11,88 entre as cultivares Caipira, Thap Maeo, Prata Zulu, BRS 61 

Preciosa, BRS Maravilha, Nanicão IAC 2001 e Nanicão Jangada. O número de folhas que uma 62 

bananeira apresenta no seu florescimento reflete o potencial produtivo que a mesma possui, onde irá 63 

depender da taxa de fotossíntese e resistência a doenças foliares, sendo assim uma característica de 64 

extrema importância (ALVES, 1990). 65 

Com relação à circunferência do pseudocaule, verificaram-se valores entre 67,11 cm a 69,00 66 

cm. Em trabalho de Bolfarini, et al. (2014), o valor médio encontrado para a cultivar Prata-Anã foi 67 

de 62,6 cm, pouco abaixo do presente trabalho. O parâmetro circunferência do pseudocaule está 68 

diretamente ligada ao vigor da planta e capacidade da planta em sustentação do cacho. Essa 69 

informação é importante principalmente em regiões com grande incidência de vento, pressupondo 70 

que as mais resistentes são as que possuem maior diâmetro do pseudocaule (SILVA et al., 1999). 71 

Ainda, a circunferência do pseudocaule está diretamente relacionada com o número de pencas 72 

(BALESTERRO, 2008).  73 
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Em relação à altura de plantas, as cultivares estudadas apresentaram porte considerado 74 

adequado segundo classificação BOLFARINI, et al., (2014). Estes autores ainda sugerem que não 75 

são desejáveis plantas com porte elevado, podendo causar danos aos frutos devido dificultar na 76 

colheita, além da queda da bananeira por ventos ou nematoides e brocas. 77 

A cultivar BRS Pacovan Ken foi a que obteve o maior comprimento foliar, atingindo 23,68 78 

cm, quando comparada as cultivares Prata-Anã e BRS Platina. A diferença não foi mantida quando 79 

se comparou a largura das folhas, não diferindo estatisticamente.  80 

 81 

Tabela 1 - Médias para circunferência do pseudocaule (CP), altura da planta (AP), número de folhas 82 

expandidas (NF), Comprimento (Comp.) e Largura (Larg.) da terceira folha das três cultivares 83 

avaliadas. 84 

Cultivares CP (cm) AP (cm) NF Comp. (cm) Larg. (cm) 

Prata Anã 67,11 a 260,40 a 8,89 a 17,58 a 64,91 a 

BRS Platina 68,44 a 269,70 a 9,44 a 17,68 a 69,16 a 

BRS Pacovan Ken 69,00 a 281,30 a 9,77 a 23,68 b 71,33 a 

CV (%) 1,61 4,93 7,19 2,36 5,61 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 85 
probabilidade. CP: Circunferência do Pseudocaule, AP: Altura da planta, NF: Número de folhas expandidas, Comp.: 86 
Comprimento, Larg.: Largura. 87 

 88 

CONCLUSÃO 89 

Conclui-se que dentre as cultivares do grupo Prata não ocorre grande variação morfológica, 90 

com exceção da cultivar BRS Pacovan Ken difere das demais quanto a variável comprimento das 91 

folhas.  92 

 93 
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